
Lisboa, 1 de Junho de 1928  



a E 

Refresca 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

vita 
porque é o profilactico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

Cura 

porque a Urotropina é segundo a 
opinião de todos os médicos, o mais 
poderoso desinfectante interno. 

Insista n'este empacotamento original Schering.   
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UM REPTO.. 
e Ea       

   
   DESAFIAMOS O 

MUNDO A QUE 
PRODUZA UM AU- 
TOMOVEL COMO 

(o) 

WILLYS- KNIGHT 
DISTRIBUIDORES GERAES: 

H. QUEIROZ, L.PA-—Engenheiros 
62, R. Braamcamp, 7! zo =LISBOA — Telefone Norte 3655 | 
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ALITOMOVEIS 
Sm na BRO) 
- = OS CARROS AMERICANOS - - O] 

PREÇOS NA FABRICA : 

  

Acentes GERAIS: 

Sum-Acentes xo Porto: EMPRESA INTERNACIONAL DE COMERCIO E INDUSTRIA 

Modelo 

1625 dollars 

Modelo 
“WOLVERINE” 

1195 dollars 

6 Cilindros, Travões hidraulicos ás quatro rodas. Cambota com 7 pontos de apoio 
Motor silencioso sem vibração e de grande elasticidade 

  

A. CONTRERAS L.?=—169, AVENIDA DA LIBERDADE, 171— LISBOA 
  

225->RUA 31 DE JANEIRO 229 

  

“FLYING CLOUD” 

  

  

    

  
  

"CORONA” VAI ACA- 
A melhor e mais rapida ma- | em que a 
quina de somar escrevente. campanha sobre o 

Agencia para Portugal e Colonias: esclarecid 

MAGAZINE 
BERTRAND 
correspondente a 

JUNHO 
insere um sensa- 
cional trabalho de 
oportunidade cri- 
tica 

O MUNDO 

BAR?... 
actual 

fim. do mundo é 
Sente 

USE 
1. GONÇALVES da HISTORIA NUCLEARSENOL 

la SCIENCIA e Calçada do Carmo, 8, 12 bes 
“4 a R AGIÃO! Rua 1.º Dezembro, Go ERA 

  

& luz 

      

LISBOA     

À QUE DEVO TUDOS 

  
=se fraco 

  

BIAL 

mes 
em, 

mais;        
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PROPRIEDADES Di 
DIMENTO E RECRE 
EX TODAS AS REGIÕES E PARA TODOS OS PREÇOS 

  

y IspRE— 

  

       TREGAM-SE a cavalheiro serio, demons- 
trando honestidade e boas referencias, que « 
senhorita de 26 anos, educada e bondosa. 
a Club of New-York, Porto. [ranguiar 

  

      

    

   
    
        
     

é QUEFEMME Vem 

          

  

na “cidade ser amortecido, oferece 
gem dum 

o a preço vantajos 

  

umo reduzidissimo. 

  

      

     

  

A G, a TUTIGART 

Escrilório Técnico Roberto Cuuell 
PORTO — Passos Manoel, 41 m

n
 

     
             

O AUTOMÓVEL UNIVERSAL 

ALMEIDA LIMA & PEREIRA, Sucessores 
ÚNICO AGENTE OFICIAL DE DISTRIBUIÇÃO DE 

MAGAZINE BERTRAND de Junho dos ps nor as altas 
aracterísticas do 

NOVO FORD 

    

Leiam ncle 
«O MUNDO VAL ACABAR? 

o. 

  

  

  

  

  

S P Serviços Aéreos Portuguezes, Ltd. 
. Al « AVENIDA DA LIBERDADE, 3 

Serviço aéreo entre LISBOA-MADRID 
com aviões JUNKER'S completamente metálicos 

(3: fin Avião: 4 horas Para Madrid: É 4.º feira 4 10,30 horas É ( Sabado Combéio: 17 horas 
Para informações dirigir-se a todas às agencias de vapores e de turismo bem como à sede da Companhia   
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O CARRO QUE É QUASI TÃO BOM COMO 

O MELHOR AUTOMOVEL DO MUNDO 

A. M. ALMEIDA L.”* 
39, Rua DA ESCOLA POLITECNICA, 39-A — LISBO A 

MANUAL DO CONDUTOR | DOCES | 
DE AUTOMÓVEIS E 

Co ut io nene! meme. | | COSINHADOS 
Receitas escolhidas 

por ISALITA 

Um volume encadernado 
com 351 paginas 

Escudos 2 5?00 

     
   
             

NTONIO AUG O MENDONÇA TAVEIRA 

      
Um volume de 664 páginas encadernado em percalina 

ECUDOS 2450 O LIVRARIAS 
PEDIDOS AOS EDITORES: ! AILLAUD E BERTRAND 
LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND | E 

73» RUA GARRETT, 75— LISBOA | Vo Do Dan 

AR SE SPENCER 

O mais belo reposilorio de 
conhecimentos científicos, a 
mais empolgante série de 

| aventuras maravilhosas é a 
Ê obra do genial romancista 

e) TO 

JULIO VERNE sd, 

primorosamente ilustrada em edições populares ao alcance de todos 

SÃO LIVROS QUE TODOS DEVEM LÊR 

Pepipos AS LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 

DI GADO po «LIS BIO    
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Carro de preço excepcionalmente moderado, o Erskine Six Studebaker, 
é no entanto o mais moderno dos carros ligeiros, verdadeiramente de 
luxo, pela graciosidade das suas linhas, e conforto, qualquer que seja 
a estrada e o andamento. 
O mais veloz, 100 km. é hora. Rampas de 11 0/0 em prise directa. 
Motor de seis cilindros, monobloco, cabeça do motor amovivel, 
valvulas lateraes, silencioso e de grande força, ultrapassando 40 cavalos 
ao freio. 

Graças é sua concepção absolutamente nova, as despezas de manutenção 
do Erskine Six, o seu consumo de oleo e gazolina, são inferiores ás de 
ualquer outro carro de categoria identica, e não excedem as dum carro 

E qualidade inferior. 

6 cil. - 12 HP. - 100 km. 4 hora 
rampas de 11º/o em prise directa. 

Podeis comprar estes carros com o vosso rendimento, sem tocar no capital, 

Unicos representantes para Portugal : 

C. SANTOS, LDA. 
LISBOA : Rua do Crucifixo 55 a 59 

PORTO : Praça da Liberdade, Edifício da Nacional. 
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Correspondendo a todas 
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as exigencias 
  

    

  

O Buick é o carro de luxo acceite 

sem reserva pelos homens de 

mais destaque social 

Quan ao falar de uma pessõa, o elogio surge 
espontaneo, é porque essa pessõa o merece 

Ora. para um automovel, nao ha elogio tao es- 

pontaneo como a aceitaçao que tem entre o pú- 

blico Dos carros de luxo, é o Buick o que tem 
alcançado maior popularidade, e com isto se diz 

tudo a seu respeito. 

De motor forte e seguro, possui o Buick uma 
reserva de força capaz de desenvolver uma velo» 
cidade de mais de 100 kilometros á hora, e a sua 

sólida construçao garante-lhe uma longa vida. 

Mais comprido e mais baixo que os anterios 
res, o modêlo 1928 é de uma elegancia e de uma 

distinçao dificeis de igualar. O seu luxo interior, 

a grande comodidade que se lhe deu, e a beleza 
de côres das suas carrosseries, fazem com que seja 

a?mirado por todos e em toda a parte 

Visite hoje o stand do concessionário mais pró 
ximo. Alí se lhe fará de bom grado uma demos- 

traçao do qgie é êste carro. 

   
  

  

  

Para estrada, ou para a vida activa do 
cidade, é sempre o Buick o preferido 

CONCESSIONARIOS 

Diniz M. d'Almeida 

Avenida da Liberdade, 214. 218 

LISBOA 

Cunhas & Almeida, Ltda, 

Avenida dos Aliados, 15 

PORTO 

BUICK 
Generai Motors Peninsumw 4 A
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j DAR quere dizer: 

Comodidáde, 
Economiá c rápidez 

Fazumchá 1 minutos 
em 

gastando menos de 
Um decilitro de 

  

Vacuum Oil Company 
Rocio, 67 Telef. M. 3075 e nas suas Agencias 

 



  

  
  

    

ADMINISTRAÇÃO 
Rua Anchi 

Dn 

O sarçio =" rermmeão PROPRIRDADE E EDIÇÃO : 
TIPOGRAFIA | | | A ( A j 

Da eli o AILLAUD, Lº 
R. d'Alegr Lisboa [ S O R, Garrett, Lisboa 

de Sons > 
DIRECTOR ; 

      
DIRECTOR-DELEGADO : 

JOJO DA CUNHA DE 

  

Telef. 1 

o se= NOMRRO 39 PUBLICAÇÃO QUINZENAL pop fee o 

  

JOÃO DE SOUSA FONSECA 

  

   

  

NCONTECIMENTOS Di 
SURDA IMPORTÂNCIA 
NA QUINZENA, MEM 
DAS FESTAS DE Avi 

  

no CoxGuisso Br 

  

RÃO E A QUE DEDI- 

  

canos fer 
Nas est vo- 
DEM CONSIDEIMR-SO 
AQUELES QUE ARQUI 
VAMOS NÉSTE FRON: 
TISPICIO; A mOME- 
NAGEM PRESTADA DE- 
LOS OFICIAIS DA Ri- 
Go Miitar DO 
Pórro “do xovo 
GENERAL sit, CrA- 
NIRO Lorks, Es: 
TREGANDO-LHE UMA 
ESPADA DE HONRA ; 
A INAUGURAÇÃO DAS 
MINHAS TELEFÓNICAS 

nGam PorteGM com Espasta, FRANÇA, INGLATERRA E OETROS PAISES DA BEROPA, LINHAS QUE FORAM INAUGURADAS PELO SENHOR 
com D. Aroxso XII RevDk EsPys        E GENERAL PRIMO DE RIVERA, E    

   

NTE DO MINISTÉRIO QUE PM. 
POR FIM À PROCISSÃO DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO, 

DENTE DA REPÚBLICA E Pi     
ÁTIMA, POR MOTIVO DA PEREGRINAÇÃO A CUJA REPORTAGEM DEDICAMOS AS PÁGI-     

SAS UE HONRA DÊSTE NÚMERO 
ar Mário Nº 

O próximo número será consagrado em grande parte ao desporto e à educação física em Portugal  



    

Um sábio, que pelo no 

  

anunciado para o dia 29 do mês passado... o 
fim do mundo. 

Nem mais nem. 
Um enorme comêl 

contrando a 
Alheia uma tromba 
Podia ser que, 
apenas a é 
órbita em que se move h 
dando-se en 
ir cafr no sol, eterna fornalha, e scri 
se tm mosquito entrasse num fórno cremato- 

  

cnos —o fim do mundo. 
, errante no espaço, en- 

caminho, 

  

     

    terra, no 
da, fazendo-a em estilhas. 

anhando emr cheio, 
isto é, da 

seu 
    

      ão a ap 
dr das calhas,       

  

milhares de anos, 
ão ou podendo dar-se o caso de     

  

como 

  

no mil torno: 

  

At por volt 
, fortemente arreig 

mando. Os padres animavam essa crenç 
porque a catástrofe era “o justo castigo da 
abominação dos homens, pe 
tent 

das almas, os mais tímidos dando à Igrej 

  

e crença 
    a, que ix acabar o 

  

  

atores impeni      
vá de tomar de empreitada a salvaçá     

  

melhor da sita fortuna. 
Pois se o mundo acabava, o que era preciso 

era ga + e disso se encarregava 
cerdote ufragando as al- 
       

       
ainda unidas aos corpos, mas inscr 

cada 
fazia renúncia 

   
vendo-na conta corrente de devoto rico,       
em s 
em bencíício da Igreja. 

Por aqueles velhos tempo 

  eu favor, os bens de que 

ida se não 

  

s funda-     falaya de Cruzadas, os mosteiro 
as de tôda a 

pos, sobretudo os bispos, pos- 
mg 

esplendores da Tgrej 
cus Príncipes importav 

ria da legião devota, m: 

  

cerdo-      
ções religio espécie, os sé 

    

tes cos bi 
ndes Tatifum-     

  

suiam avultados bens, e: 
di Os 
sidade dos 

  , a suntiuo-       
  acmisé     

  

is estiipidamente su- 
ente crente. 

abou no ano 

  

    esclarecida! 

  

todos que a catástrofe, mais completa que a 
dos templos bíblicos, ainda na infân 
Terra, seria o prelúdio duma ete 
sofrimentos, 

algum Noé, de todos ignorado, ach 
graça diante do Senhor, e em transportes de 
vário 
casse 
m 

    
    

as profundas do Inferno. 

    

ve 

  

tamanho, formando esquadra, embar- 
gentes de tôdas as Na 

is de tôda a carne, 1 
tu género, com o adequado ali- 

    

con 

  

ções e a 

  

chos e fêm:       
gundo o s 
mento para todos —- gente « bichêsa. 

Depois abrir-se-iam as cataratas do céu, 

  

  

  

  

   

      

   

    

  

      

    

    

   

      

   

   

   

  

chuva sôbre a terra, a qual desapare- 
s do dilúvi 

  

sob as á io,     

  

» Como profetisára Esse cuja 
reu da memória, tendo ape- 

nas, a seu respeito, a vag: 

ropeu. Nem segu 
globo, que denunciasse um 

graça se nos v: 
idea de que é cu- 

  

+ houve um estremeção do        
aclismo abor- 

  

tado; o sol não se eclipsou, e na face meren- 
cór       da Ina, como diziam os poctas român- 

s estranh 
ts metária. 

Um dia, vão passados algu os, muito 

pareceram manch;         josos duma con    ão p) 

  

   
     os, um sábio ilustre, da Bélgica, 

  

  tronomias, anunciou, para dia certo, o fim 
do mundo. No momento pre 
di terra sofreria o choque dum planeta 
milhões de vezes ma 

    so que êle 

    

como se a roda dum combóio apanhasse um 
formiga. Um pobre homem de Bruxelas, fir- 
memente convi 

  

   ido de que caba 
ábio 

sofrer os horrores dim 
tiosa 
fringindo os seus hál 

    
ria, conforme o s   anunciava, para não 

ati 

condenado à morte sem ape 
    4 espec angus- 

   tos de pessoa 

    

+ Só bebendo vinho às co 
minuto 

  

das, poucas 
    horas antes do al, instalando-se 

muna taberna, em sucia, desatou a beber vi 
dente, at     nho e agua umas fl 

tes, Pô-lo fora o dono da taberna, quando pre- 
car cor     

  ou fechar a porta, em obediênc 
municipai 

tando nas pernas, tendo 

às postu-     
eo desgraçado, não se agucn- 

      ado algim 

  

passos, 

  

nt desamparado, estendido no meio da rua 
A pol 

  

recolheu-o à esquadra mais pró- 
xima, sem le dar acórdo de 

Pela manhã, 

  

a meia conse das bebe- 

    

deiras mal cosidas, nem dando pelo sol que 
ent 

  

va à jórros por uma fresta gradeada do    

  

abouço é 

  

que tinha pernoitado, vendo 
  passar um guarda, pregunta-lhe : 

o mundo não acabou? 

  

Pois é verdade, não acabou o mundo no 

  

ia 29 do mês passado, e o   ábio que profeti- 

  

ESTE NUMERO FOI VISADO 

PELA COMISSÃO DE CENSURA 

  

O próximo número será de homenagem ao ““team,, português de 

    

   

ate só acabando é que êle pode ter emenda. 

Biro Cavacno, 
“foot-ball,, que foi a Amsterdam 

sára essa catástroie aind;     não deu explica 
ngela mas sobe 

» de que memo dat quod mon hã 

  

do facto, talvez pela s 
    

bet — ninguém dá o que não tem 
De forma algum: acreditar que q 

a que habi- 
ea hipótese 

  

   

  

repug 

  

mundo, êste insignific 

  

e planc 

  

a acabar um d 
bar à tromb; 

mais verosímil, 1 
      la é tudo quanto 

ar, pois 
t órbita, nem sequer é precisa 

  

  

o fazer descarri 

  

do-o fora da si 

  

tocar-lhe ; basta a fôrça de atracção dum qse 
tro maior do que êle, passando-lhe a uma 
distância relativamente pequena, alguns mo 
lhões de léguas. Mesmo que a integridade ff- 

  

   

  

do globo nada sofresse por virtude di 
no sistêma jlanetário, pera 
de vida que nelé se tio 

sic 

    sua nov 

  

    didas as condiçõe: 
  nham realizado ao cabo dn 

! 
Os seres viventes que o habitam dei 

  

à evolução geo 
  gica abrangendo milhares de séculos, todos 

   
  de ter respiração debaixo do céu, é 

  

ste pe 
queno planeta seria um vasto cemitério me 
tando na imensidade sem | 

  

niles, por tempos 

    

      

sem fim 
As leis naturais são mais constantes que as, 

leis jurídicas, mas coisa alguma nos garante 
a sua constância absoluta. Por muito que cons       

  

sideremos invariável a mecânica do Univers) 
so, não podemos arredar, p 

le de um belo di 

  

abstirda, a pos 

  

sibilida por e 

  

cumstâncias 
fora de tôda a previsão, os astros tomarem q 

  

freio nos dentes, 

  

mum 

  

galopada doida, 
irem ao encontro uns dos outros, enchendo 0 
Infinito de ruinas.     

Sem nenhum 

  

À quebra de respeito pelo que   

acha estabelecido, 
Mundo é 

  

entendemos que q 
m conjunto de imperíeiço 

  

    
es, cons 

    

siderado sob qualquer ponto de vista. Pena 
foi que se não aproveitasse o Dilúvio. para 

ndar ou corrigir os se os e vícios de 
maior tomo, sendo certo que a Humanidade      

   de hoje não é mais feliz que a Humanidade 
de então. 

    Mas O que se não fêz no dia de Santa Ma 
ia, pode fazer-se no outro dia, e por êste mos 

    

tivo o anúncio de que vai acabar o mundo 
nos aterrorisa, em 

r porque não é forçoso que aca 
icabemos nós também, e em 

segundo lugar por estarmos 

mais nos alegra do que 
primeiro lug 
bando o mundo, 

  

onvencidos de 
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QUINZENA GRÁFICA 

        

O próximo número será consagrado em grande parte ao desporto e à educação física em Portugal  
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ACTUALIDADES É      

  
O próximo número será de homenagem ao “team,, português de “foot-ball,, que foi a Amsterdam 

 



 
 

O próximo número será consagrado em grande parte ao desporto e à educação física em Portugal
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AVEIRO 
EM FEST 

    
O próximo número será de homenagem ao “team,, português de “foot-ball,, que foi a Amsterdam 

 



  WENEZA DE 

PORTUGAL 
AS 

O próximo número será consagrado em grande parte ao desporto e à educação física em Portugal  



     
EXPOSIÇÕES À 

E 
CERTAMENS 

| Album da o 
Colonia + 

Portuguesa! 

  

       

     

O próximo número será de homenagem ao “'team,, português de ““foot-ball,, que foi a Amsterdam
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PI G URNAS 

MOMENTO    

    

    
  

DOUTOR LUCAS FERNANDES EMLCÃO! 

  

ri mento t 

  

ALCANTARA CARREIRA 

      tigave RIGOLO! EDUARDO SANTOS (EDURISA) 

» jornalista e crítico de arte pore 
otável. peln indep 
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6 DE JUNHO DE 1927 — 6 DE JUNHO DE 1928 

NEELES ESPANCO 

ABVERA |) OR: E AsRSRTS RA 

  Cabral procurou a morte nas águas do Nor- contente em o roubar ao carinho dos seus 

  

  te, assim Apeles panca, seu discípulo, dedicados camaradas, dos seus entes queri-        

  

ncia, em 

  

procurou cá a di as, o dos e amigos, envolveu a sua morte na “Tra- 

na, € sr amos lugar para a eternidade 

  

Mentejano de raça, alma moça, Ele pro: 

No escrevemos estas palavras, sentimo- Curava com as virtuosas qualidades, conquis 
  

êste lindo 

  

a saudade de tar qualquer coisa de belo, p: 

  

nos profundamente tristes 

  

alguém, que surgiu na vida c 

  

mas mais 
Das atmlidades pera poder rua O Alentejo perdeu com a sua morte, um 

dos seus mais dileetos filhos e Portugal dei- 

  

Foi numa tarde luminosa, quer 

  

es já quan- 

do o sol descia no horisonte ofuscado pelos Nom de ter um Tleroi 

  

pronuncios « 

  

crepúsculo, que Apeles Espan-— Aspirando sempre a Beleza, o Amor e à 

  o para sempre mergulhado nas águas 
  uas    as do nosso 'Tejo—nas mesmas 4g 

em que outrora baloiçavam doceme: 

  

cas 

caravelas que esperavam régias ordens, para 
irem em demanda de novos mundos. 

  A Aviaçã   o Marítima, ou por outra tô   

  
Aviação Portuguesa, perdeu em Apeles Es 

  

panca um dos seus melhores cooperadores. 

  

Assim como o grande e imortal Sacadura 

    

que lhe acalentou os seus primeiros afa 

de adolescência, perpetuasse a sua nunca 

esquecida é esbelta figura. 

emos a certeza que essa linda povoaç 

    

embalada no ritmo melodioso da heroicidade 

  dos seus filhos, saberá compreender o alto 

valor que o seu bu 

  

to representar 

  

os que nascem hoje é os que veem Amanhã 

  

Apeles Espanca não morreu —a 

    

    

heroicidade e a arte, ficam para sempre Amas EEssesa = A varina E ' e SE sei 
ções, como a prece mais sentida 

Glória, também a divina Arte o impulsio on brar, trará sempre presente 

  

    a entre o glorificar duma  êste gentilíssimo moço, tão cedo colhido 

  

heroicidade e da exteriorização da sua inteli-. pela mão invisível e forte daquela que acom 

  

desenhador. pamha os nossos passos — contimtamente, 

  

is lonca f   Mas tudo se foi como a mi 

  

comstantemente « que se chama A Morte, 

tasia,   O implacável Destino não quiz, e não vem   » LAPA. 

  

19
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VIDA SCIENTÍFICA 

  

    

    

consumo ta cresce desmedi 

O 
desenvolvimento 

damente de ano para ano, principal- 
mente na América, com o grande 

  

tutomobilismo. 1! ver 

  

dade que a produção tem aumentado (am-   

  

bém, e poderia aumentar muito mr   

  produtores do Extremo-Oriente não lhe ti- 
    vessem posto restrições, para evitar o bara- 

   
     

  

teamento dos preços, há talvez uns oito 
anos. Fsse plano de restrição, de ado 
«plano Stephenson», € adoptado por dois 
terços da produção mun 

Os países consumidores, como é natu     
    mi também seu plano de resistên 

  

Fizeram-se, desde então, grandes plan- 
   Des na Sibéria, no vale do Amazonas, « 

  

em outros pontos ; vore do cautetá, 
ali 

  

10 anos para começar a 
ser sangrada. Procurou-se então um suce- 

  

dânco de produção menos demorada, como 
   os franceses, no tempo de Napoleão, procn 

    

ar que 

  

diam receber das plantações de 

  

efeito do bloqueio continen 

E 

  

Foi escolhida a guaiul: ta natural do        

    

  México, onde existe no estado silvestre. Sa- 
bia-se já que cla dava um cantehi de méd 

  

lidade ;     s com o barateamento de pre 
ços e à melhoria de produtos da Hevca, o    

  

cautehú de guaiula ia desaparecendo dos 
mercados.     im 1910 a produção orçava por 
19.900. toneladas ; de 19 

  

a 1923 apenas a 
1.090; mas já em 1926 tinha su- 

   sentemente plantações pa 
das. A gr de dar    
cantehá 

  

aos quatro anos de pl e de 
bastar homem a colheita d) 
qua 
homens tratando-se do cautehú de Hexvea, 

um para 

    

igual à que 

  

podem colher dez 

A guainta € muito rica de cantehá, a mais 
rica das espécies de plantas que se conhecem 

  

    produtoras daquela substância. Esta repre- 
senta 20 por 109 do pêso total da planta, 

  

to que na Hevca só atinge 1 por 100. 
   ta-se de uma planta da família das sola- 

  

áceas, de fôlhas cine: 

  

o-pratcadas, flores 

  

compostas, cêrea de 0,6 de altura e p 

  

sando quilo e meio, quando muito. 1 
lheira 

  

moitas lembrando uma pequena gros 
em plena maturação. O latex encontra-se 
mm tecido colocado sob q 

  

   

  

apenas se corta um ramo. Parece que defende 

    

a pl se 1 dos rigôres di    
Em A plantação tem suas dificuldades. 

primeiro log 

  

é preciso obter sementes fé 
teis, o que exije certos tratamentos apro- 

    priados, Essas sementes relacionam-se rela     
  

  tivamente à bre   à quantidade de produção e 
vidade da matura 

  

reproduzindo-se por 

    

SUBSTITUTO DO CAUTCHO 

enxertia as bôas variedades obtidas, E     
=se germinar essas sementes em estufas, € 

fim de 

  

electuase a plantação definitiva 

  

um amo, em linhas, com s mecão 

    

sistema do dry-farm plan- 
com quatro anos de idade, ao nivel da   

    

o de plantações em   tado de colheita 

Se o terreno é bom 

  

a mesma planta 
pode ser cortada três vezes, com intervalos 

   O aperfeiçoamento do « 

  

utchá de guajula 

  

sua grande prod 

  

o fazem prevêr uma 
luta próxima, nos mercados, entre o cauteni: 

  

ta e o de H     desta pla a. Como, porém, O 
consumo da borracha está crescendo em 

  

proporções astronómic     € possivel que en 
contrem emprego tanto a de uma como a de 

  

outra origem. 
E. Mira, 

    Guiuta (Parti   num argentum) cm pleno 
  

 



  
   

  

    

    
    

  

    

  

     

     
   

  

    

   

Raál Proença 

    

   
O homem que ajudou 
ndendo-lhe algumas tige 

as ou três Iundeiras, não 
deve ficar privado de, no fim, vir dizer q 
festança foi rija e louçã e 
ion de grande, se essa fôr a i 

Bis por que, tendo 
éle meia duzia das mais anódinas que 

& Já se encontram, entendemos que tal facto não 
nos impede de falarmos aqui, e no tom de clo- 
gio que lhe € próprio, do IT tomo do Guia de 
Portugal, agora aparecido e que pela certa 
quistará êxito igual ao que premiou o anterior. 

O nosso papel na feitura do Guia fo 
suma, tão sulalterno como o do homem que 
acendeu Ini bandeiras no 
arraial. Não nos acomete, pois, receio de que 
alguém de boa fé nos venha acusar do feio de- 
Tito que en D. Francisco Manuel de Melo 
o do clogio em bôca própr , na sentença 
do clássico, equivale a vitupério, 

Porque, a ve 
de nas abundantes 

  

    
  

     

por seus olhos.    
  

  

     
      

  

    
       as e hasteou 

    

      

    

    

    Teles, e fon passe, 6 j 
a nola impor como preciosa galeria 

? —o que primeiramente deve obter 
realce é a sua traça, inteligentíssi 
teira fidelidade cumprida, traça que é de Raúl 

hefe dos serviços té 
je no exílio. Escrever bem, 
ar da pena ci 

  

       

      

   

  

dam pincel afeito 
trecho de panorama ou dum mc 
pelos séculos, há, sem menoscabo por ninguém, 
mui Mas, sem preterir a beleza 
literária do texto, subordiní-la a um determi- 
ado propósito e enquadrí-la num objcetivo de 

ordem prática, ção do quial se 
requerem método rigorosfssimo e extrema mi- 
nuciosidade, isso não € tarefa para qualquer 
de nós, que somos todos muito engenhosos mas 
estranhamente voláveis, ilustres em superabun- 
dância mas também muito cabecinha 
Pois foi tarefa para Raú 
obra revelou uma exe 

| balho, fazendo dela um modelo talvez único no 
género, meio termo entre o empertigado Becde- 
ker e 0 faceiro n de vistas, um vivo com- 
pênd de Portugalo, na 
frase ula, que connosco 
conversará como um amigo dotado de arguto 
senso estético, saberemos percorrer melhor a 

  

    
   

  

        

    

      

  

  

       

      

     
    

    

  

  

  

nossa terra e descobrir todos os encantos que 
ela comem, porque em i 
idad 

sen contacto a se 
to além de, oportuna- 
as indicações prec 

para os nossos itinerários. Notável e até o se- 
guínte: Raúl Proença, que tão superiormente 
tem construído esta obra de disciplina e pa- 
iência, cabendo-l as melhores 

honras do feito, erato deixa 
de ombrear aqui com os mais brilh 
seus colaboradores. 
tra de fina têmpera 
como os da Praia da Rocha e 
ambos na faixa 

        
      

  

      
         

  

A sua pena também se mos- 
guns, nos. descritivos, 

Monel       
   

  

     

  

      

  

    
     

    

   

   vontade de querer e 
aghífico temperamento artístico. E 

feliz junção de dois dotes, 
berta mas que em Raál Proença se 

combinam para mutuamente nentralizarem seus 
safu esta obra ao mesmo 

lírica até o 
» informativa 
ãos de todos 

is ou pere- 

  

  

  
  

  

tempo útil 
extravazami 

  

que amplia a inteligênci 
bom número de gravuras e ma- 

jo € do M- 
tade sul 
ar tra 

sem termo, ocupando 
em futuros volumes, da restante metade de Po 
tugal! Porque éste Guia, sôbre cumprir, e bem, 
a missão de orientar quem v 
presenta 4 j 
actividade 

  

  

            

  

  

isiória crítica dos pai 
ês de Jacome 

  

    respectivos.   ntores, qu 

      
  

    

    

si como também doutros críticos d 
vestigadores que se teem pronunci 
assunto, esforçam-se por fa 
pontos “de vista, Dascados j 
que compulsaram, já em ilações que supõem as 

ais Tógi todas quantas teem sido expe- 
didas. No terceiro trabalho, o objectivo & mais 
modesto. Néle não há o propósito de resolver o 
caso. O sen autor não traz nas mãos candeia     

   
    

   

de descobridor. Historia aper 
ola com cuidado tôdas 

processo, Mas nisto 
quem de fnturo se 

o cheio de 
um vade-mecum bem ordenado e complet 

ido de perder tempo a 
guar o que 1 ito sd interessante ma 

“Tanto o opúsculo do sr. Armando La 
que atribui ao célebre políptico um sign 

É ntender representando 
a evocação D. Isabel, mulher de 

Monso V, como o do sr. Albino Lapa, são 
os, um e ontro reproduzindo os paint 

ão discutidos. No livro do sr. Marquês de Ja- 

  

resolva a penetrar 
inuosidades é:      

  

    

    
   

      

    

  

ILUST Ração 

  

come Corrêa os dados históricos sôbre a época 
em que éles foram pintados e sôbre quem os 

ito abundantes,           

            

     

    

  

Ea 
obstante por vezes br 
tras, encerram préstimo 
do sen longo silêncio e 
de tanto 
grédo. 

O sr. Auté 

  

  

  

, que trabalha a 
crónica com muito brilho e escreveu já um. 
vro forte, crispado de sinceridade e de nervoso 
estilo, Epo) deu vo 
lume de poemas, Verdi das Cardio QUO 
pouco nos agradou, por ser uma reviviscê 

simbolista, mas sem o poder de sm 
de que Verlaine, em França, e 

lugénio de Castro entre nós, souberam reve 
as P No Jardim das Carícias 
amento de frase, há ideas por vezes 

incompletas, há confissões megalómanas, como 
Lápide Esta 

manhã chorei... 
evocações biblica 

cais, scenas-de voluptuosidade, 
tudo 

n arte, mas são frios, frios de 
a compreendemos. 
jo que, pelo tema, 

      

  

    
   

  

       

    

oduções. 
    
     

   
   

   
dade, feitos co 

  

  

   ste livro há u 

  

    

  

    

nos fêz lembrar a Noiva, de Angusto Gil, que 
vem no Luar de Janeiro. Le se? 

a tem respei 
sa qualquer dia 

E o coração tranquilo no mem peito 
'ontinuou a bater como ba 

dizer     
   

  

   
   

opa ds é Pois. 
na poesia do sr. Ant 
no assunto, sobretudo no desfêcho 

te haver uma carta a denunci 
r que o pocta amou vai 

» sentida é dad 

  

facto é 
mun 

  sem calor, sem re-    
Altino Lapa 

ntar os eréditos literárias do autor. Nem de 
jo mérito, da sua Epopeia 

          

    

    

         

Porque a vocação do sr. António de 
al, à poética? Talvez, es- 

teja. aqui o motivo, Daudet disse que «les poê- 
tes sont des hommes qui ont conservé leur 
«asd denfanto». Os poemas do sr. António de 

  

Cértima mostram-nos o seu olhar muito pouco 
cheio de visões infantis,   
  

Ciswm DE FRIAS 
a
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to tem sido, nos últimos 
vinte anos, o mercado inglês, que 
absorve perto da exportação. Nos file 
timos dez amos —de 1915 à 1924 — o merea 
     americano surge como um grande conste 
midor, com cêrea de so % da mesma exportis 
ção, Porém, as cortiças que levam Este destino) 
são de fraco valôr intrinseco, desperdicios, core 

virgens, etc 
pres, não temos progredido; uma 

al nos mere dio 
que nos, 

  

  

   
  laixa ger 

  

    

  

     
    
     

        

  

de bôn parte 
  ram, explicam q 

guerra  realiz 
anual, com 
realizamos 609.000 4 
duplicado por vezes o volume d 
Cumpre dizer que a situa 

    

    
   

   

  

        

  

    
       

   

ade, nos gar 

    

bargo das oscilações de pone 
tência, o logar primacial a que temos direito, 

Acresce que o o tem, felizmente, exgos 
tados os seus recursos culturais nesta matéria 

arrancar a produção nos 

  

AS TERRAS PORMUGDESA 
NOS SEUS ASPECTOS CULTURAIS 
VI = A RIQUESA FLORESTAL — (Continuação do nº 56) — O SOBREIRO 

    

           
Ca uídas pelo sobre principal lor 

no país, (o dos. de sôbro), segund dade da respectiva p' 
avaliação mais recente (memória apresentada nçamos no mercado externo & 

     gresso 1 
Mendes de     1925, em Roma, pelo. prod 

  

anal, pois que as fábrica       
     
      
   

  

   

   
    

    
    

   

  

sas não artefactam completamente, para o con- 
mais de 15.00 toneladas anuais, 
tinguimos fortemente 

hoje, um país 

  

     

  

foi aqui notificada. par 
terra 
Nenhum país, dos | 

diterrânea, possuem      ugal vai, essencialmente, aos mer 
desta cultura utilissim 
nha, a Prança e a Tt 
a Algerin, a Tunisia « 

bral, À área espan 

  

prios teem valorisa 
ssivas aplicações 

cortiça, que sendo de principo quási exclusiva- 

pveitamento dos desper- 
ias, a ser matéria 
como na grande 

      
  mente empregada no fabrico de rôlhas, pé 

e das cortiças o 
muito ntilisavel, no. detalhe 
construção, para garantir impermeabilidade e 

        
    

  

    

     

    

bom isolamento, 
Orientação é esta fortemente vincada no nos: 

«facies» econômico, a qual, sem embargo de fa- 
em edir nos limites mais an À in- 

ústria corticeira nacional (que ocupará actual- 
uns 10.090 operarios), não devemos de- 

r que se perca: pois que a situação privi 

  

nos pertence pela produção está 
sa a esta colocação fácil das    

A cana para as fra      nte 
cortiças portuguesas no estrangeiro, 

  

alargame 
mórmente cen     o do país — com 0 

brais existentes, Obra de 
fólego que requere esforço continuado! 

Arvore portuguesa, como poucas, inteirame 
adequada às asperezas climáticas domi 
de terras pobre 

bem o sobrei 
E porque a 
pesas da terra e das árvores, « 

   

  

        

   

  

    

  

  

o conjunto de 
trabalhos que decorrem da colheita, desde a tie 

a cortiça ao seu empilhamento no mon 
é ao transporte para as fábricas e tratde 

    

      

val, às populações rurais. 
não é mais 

o somatório de todos êstes interesses parti 
culares — evidencia-o, pelo menos, o valôr que 
referi para o comércio externo das cortiças por 
tuguesas afinal, com os vino &, 
modernamente, com os produtos resinosos que 
formam, a partir da produção agricola-florestaly 

pssos valôres de exportaçã 

          

o grosso dos n 

Azaveno Gouas,  



Biluardo Malta tri em Madrid e triun 

  

far em Madrid é destacar-se num centro de     

  

arte com uma brilhante tradição pictórica, 
que tem o respeito e a admiração universal     

À pesar de não ter feito ainda a sua exposi 
ção e de não se ter, portanto, apresentado em 

    público, nos meios aristocráticos, artísticos «     
intelectuais, o nome do nc     compatriota 
   é hoje uma realidade que se impõe com a 

  

ção geral e só assim se explica que    , sta Y   ante paleta tenham des 
lado as maiores personalidades do país vizi   

  

ste triunfo é tanto mais si ativo 

  

     o é certo que Eduardo Malta consegui 
triunfar com os seus ret 

  

tos, precisos de   

    lécnica, flagrantes de carácter, exuberantes 
dle colorido, num meio onde hoje se encon. 
tra os mais conceituados retratistas de todo       
O mundo. Não devemos 

  

straçã 

  

lhe compete no êxito dum ju 
artista nacional no estran 

a parte qu 

    

Malta foi, como oportunamente já aqui disse 

  

mos, enviado especiulmente por nós a Ma: 
drid para a sua valio   colaboração num 

  

púmero em que brevemente renderemos 

    
   
    

   

    

    

   
   
   
    

    
    

   

   

    

ILUS 

  

PORTUGUES 
TRIUNFA 

MALTA 
MADRID 

UE BLE PENSA A FAMÍLIA DE PRIMO 

JCTO SINCERO PELO NOSSO PAÍS — REVE- 
LAÇÕES PIPORE; 

UM: ARTISTA 

QUE 

EBRARDO 
E M 

     

  

    

   

  

    1 homenagem ao espírito, às belezas « Mas você não fez já o retrato do Gu 
aus valores da Espanha neral? 

O nosso correspondente na fidalga cidade fiz foi tanto do      
do Manzanares consegui grande retra 

  

quiz ter a ama 
       tista alg pressões curiosas, que quere- rum retrato das 

mos oferecer nos nossos leitores. 
Assentemos em que mma entrevista com 

  

    

   

    

   

sentado à tôda a as frases mais 
encomi de o meu retrat 
code o inglês, eram 

s melh 

  

Antes 
cação, Há 

  

   um portuguê     
ismo em uso. As declarações públ: 

    

cas em entrevista requerem ponderação 
ses convincentes, frases feitas « om       

jânco não se 

  

rito sempre inquieto « espor 
presta à elaboração de premeditados concei-    
t 

  

que, por vezes, formam as consagrações. 
Nem gabinetes pomposos, mem ehallss 

magníficos de hoteis cosmopolitas, fi no Re 
tiro, neste maravilhoso Retiro, 

  

e o eres 
tado Madrid tem o sem canto em verde, que 

  

» Malta nos cor 

  

suas últimas 
     impressões, em tom de e 1, de 

  

para . Por isso mesmo mais interes 

  

santes,    Venho a 

  

gor — começa o simpático com 
patriota — da casa de Primo de Rivera 

  

7 
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dum aconteci 

  

» e, de resto, tratava-se 

   mento naciona   1. Sempre julgamos que os 

  

artistas sã acitados emb 

  

es mais cai 
res dum país e temos fé cega na cfic 
diplomática desta acção, que € a que m 

de realida 

  

convence e atrai pelo seu fun 
   na revelação das qualidades espirituais « 

  

    

povo. Havia, repetimos, motivo para cn 
vista. 1; Eduardo Malta quis abrilhantar est 
pá proporcionando-nos fotografias espe 
ciais da família do ilustre Presidente de 

  

Conselho de Ministros espa 

  

hol, que 

    
obtidas pelo nosso redactor gráfico em Ma, 
drid sr. Z Entremos, pois, um pouco 
na intimidade da família de Primo de Rive        

  

ra. As inc nalista, que se 

    deve à curiosidade pública, não ch a 
constituir pecado mortal e desta vez actua! 
mos de cumplicidade com o nosso Malta, que   

t eschoritas» Carmen « 

  

assim nos u as 
Pilar Primo de Rivera 

  

as encantadoras, A 
dade e duma insinuante 

  

nelas mais me entu 
a decidida simpatia pelos 

portugueses e pelas coisas de Portugal. Vej: 

  

você Este retrato. 
Tiduardo Malta mostra-nos o retrato 

    Carmen Primo de Rivera, vestida de minho 

  

    
ta, que hoje honra,esta revista. O jormalista 

neredita piamente nas qualidades de bondade 

que o excelente pintor atribui à eschoritas   

       Carmen, que se retratou 
rinha da minhota, que só promete e desapon- 

ta, com 

  

de uso e costume, mas com 0 es; 

tentoso coração de espanhola flagrante de 
  e daquela emoção tão cativadora que verdade 

é a mais acentuada característica das mu: 

  lheres de Espanha. Mas, não interrompamos, 
O Malta tem a palavra 

    

— Como esta fotografia € simpática para 
  nós, port 

  

ia dêsse vestido? 

  

E você ex 
Sei que Carmen Primo de Rivera esteve 

no Pórto e nas há um ano, mais ou menc 
Castel 

  

festas da Agonia, em Viam 
  cou tão encantada com as vistas da Princesa 

colorido, 

  

do Minho, com os seus hábitos « 
  enunca vi tanta cór juntas —expressão 

  

textual sua), que quis trazer ma lembrança 

  

e comprou um vestido de lavradeira de Via: 
  na, Esteve de incógnito, na nossa “Terra, com 

    mília galega. Mas poucas horas antes 
    da sua saída, os estudantes portuenses t 

  

o, ainda cla não sabe como, 

            

da sua estada na Invicta e foram ao Grande 
Hotel do Pórto, onde lhe fiseram uma mani- 
festação de franca simpatia por Espanha, tão 
bem representada pela gentil filha do grande 

  

  estadista. Af vai ontra nota de portuguesis    

  

ritas vezes, enquanto vou pintando, 
trautcamos os dois o fado do 31, que cla sabe 

  

em português e aprendeu em Portugal 

  

Pilar, a morenita, que é a mais nova, 
bém tem, a pesar de tunca ter estado 

em Portuigal, a sua relação com a nossa “Fer 

      

respondência, onde as duas fisessem as suas 
confidências. Ainda hoj 

  

e já lá vai perto 
dum ano, esta correspondência se mantém, 

  

com o mais acêso interêsse,    ngra- 
gado é o protesto de Carmen    
ria— observa cla    

  

que a sua » se 

  

dirigiu a minha ii ão a mim, tendo     
as duas retratadas ? 

  

  

A nossa romántica compatriota deve uma 
    explicação à filha mais vel   à do sr. Marquês 

de Estela, 

A entrevista ti 

  

que terminar aqui, 

    

As escnoritas, Carmen e Pilir Primo de Rivera, filtas do general Primo de Rivera, Marquts delito 

ra. É uma história curiosa que lhe quero Anoitecia. O canto verde do Retiro tormas 

contar. Como sabe, tempos, à Ilus- va-se, a ponco e pouco, em lamento violáceo 

  

as ir 

  

tração publicou as fotografias das d 
mãs. Hónve uma nossa compatriota que, co 
um gesto romântico e por pura si 

  

fica, decidiu-se a escrever à eschoritas Di 
pedindo-lhe que iniciassem uma mútua cor- 

   

  

Ouve-se uma sincta ao loi a hora de 

  

  fechar o grande parque, que é uma das maios     

  

res belezas da da 

  

ispanha. 

Seavos,  
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CINEMATOGRAFIA 
(»RAUSTARK 

  

Norma 
derad: 
ria trá 
vista também em Portugal 

Talmadge é unanimemente const 
extraordi na América como a m       

como tal devia ser 
Nenhuma outra 

artista tem, “como «cla, uma tão grande na- 
turalidade, 
renamente grande e tão soberbamente verda- 

ica do €e 

  

nettuma se nos mostra tão se- 

    
    

deira. 
Em Norma Talmadge, como na Duse, como 

na Rejane, não são os 4 estos nem 
as grandes atitudes convencionais «que 'ser-       vem para interpretar e expr ida a gama 
de sentimentos hm 
cinema são chamados a plasmar 

teatro ou 0   anos que 
Pelo con- 

Norma “I 
toca 0 sublime, prefere a expressão inquicta 
do olhar 
espirais bertinescas, prefere os lo 

trário, 'alimad) 

  

utista que   

no acrobatico contorcer do corpo en    os. silen 
cios de recolhimento e concentraç: 

muda h 
gesticulações que « 

» passio- 

  

nal (porque até silencios 
ct 
sempre, pelo seu exagero, tocam as rá 
rídiculo. 

orma 

na arte 
arclices), às Asi     

  

   io é, pois, uma «artista conven- 
artista popu- 

lar. As suas produções, de resto, ch 
cional é, portanto, não é um 

    

gam-nos 
tão raramente que o grande público se es- 
quece desta formidavel artísta da expressão. 

   Mas os que sabem vêr cinema terão sem 
um belo regalo espiritual quando apar 
num filme o rôsto encantador, sem ser bo- 
nito, da grande trágica american 

  

  Casada há muito com Joseph M. Schenk, 

  

    

o grande director de produção, trabalha 
actualmente para os «United Artists», de 

e faz parte com John Barrymore, Charlie 
aplin, Douglas, Mary Pickford, Griffith    

e seu cunhado Buster Keaton, o cómico so- 
berbo da fle 

Um 
na. 

grandes Norma foi 
«Graustark», que interpretou ao lado de Eu- 

  

dos filmes de 
  

únio O'Brien e o grande 
ão Mare Mac 

dez anos era notável no mesmo gênero de 

  

Lista de compo- 
Dermott, o homem que 

  

Menjou quando êste apareceu como criador 
do géncro cínico elegante, aliás j   explorado 

  Riadia era, af 

  

com brilh 
to de «Graustark 

  o por Lew Cody. E passemos ao 
    

  Dois combóios pararam numa estação e o 
te um do outro, 

parassem os dois wagons-restaurantes, e por 
x, viajante dum dos con 

que ia 
passar ao outro expresso, cativado pela for- 

linda senhora 
rario oposto. Es 

acaso fez com que, defro 

  

isso Gerardo 1     

    

bóios abandonou a viagem e 

  

ra 

  

mosura e pela distinção duma   

sa linda 
o e logo lhe 

campos fóra, dois lindos cães 

seguia iti 

  

que 
nhora se em certa esta     apeia 

  

fogem, pel 

  

que trazia. Gerardo-apanha-os, perdem am- 

ad, à princesa de Graustark
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  se o principe não tivesse descoberto a con- afinal, simulára ter sido vítima para o egtt- 
dessa Dagmar, o que deu origem a que o prometer. Gerardo arrasta o falso morto ao 
americano fósse novamente preso. Então p 

com o princípe cm sumento, d 

  

  

  

     io e chega a tempo de suspender o 
   Eladia consente em ca      ascarando o principe, que 

  

   o con rem de automovel a apa 
nhá-lo numa estação mais Jo 

  

  

+ € fica 
» Gerardo     prendados um 

Lorry «    iladia de Guggenslocker      

  

xedam no mesmo 
la Eladia 
Mas êstes 

a de casar com troca da libe 

Aceiton ser exp 

  

      de Gerardo. Mas és 

  

adia. E, como é cos- 
    

vai expulso pelo pa 
ra da fronteira o tume no cinema e às vezes na vida, Eladia 

a condenado e que casou com Gerardo. 
e chegar o prin- encontrar m 

  

que Eladia, na verdade filh 
cípes de Graustark, voltasse para ju 

Ela 
Gerardo, mas este, 

ordem | homem por « 

  

   

      

  

seus p      

   a bela pri 

  

À, para 
inha, até Graustark, € p 

baixador americano que lhe procure a 
nslockers. ste não consegue en- 

baile 

       o em: 

    

contrá-la, mas levando Gerardo a    te êste vê, com   na cô mbro, que a 
va, por impe 

fpe de Axg 
nho. Eladia vit-o tam- 

inamente no palácio, 
na tarde seguinte, comb ovamente 

e alta. Mas o ai 
cipe Axphain previne êste, que decide des 

  

amada é princesa e está   
herdeiro   ção do pai, do p hair 

  

do trono do país v    
bém « recebe-o clan      

   veremese nm 

  

ante do prin 

embaraçar-se do seu rival 

  

Gerar 

  

depois de que o ajudante do prin: 
cipe o atacou para o apunhalar, defende-se   bravamente e acaba por o prostar de um 
tiro, e o principe folga porque o americano 

morte pelo tribunal militar 
À está disposta a tudo para 

é condenado 

  

Mas a prince 
salvar o homem 
sua aia, a conde 
proprios atavios pri 

       ipescos 
  ta, de rôsto velado, à m aciana, 

quanto cla trabalha pela salvação do conde- 
nado. Um dos fie da princes:     oficia    
o uniforme a Gerardo e tudo correria bem O camamento de Eladia devia ser interrom 
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E a primeira fun os Beneditinos em Portugal. O que hoj 

  

  

      
      

      
     

   
   

   je aqui 

           
   

  

     

  

trechos intere ntes, po- 

     
    

  

ão os gra 
fontes, latada. 

   
   

encosta en escadó- 
utras obras decorativas em que o 

m tempo austero e pitoresco, com as fi- 

      

  

     

  

samente lhe conser 

  

es obras do n 
lado restauro. 
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LUISA SATANELLA 
Há anos, o Rio de Janeiro foi sobres 

tado pela 
enormes, olhos negros co 

linha ele 

  

  

  

ição de uma rapariga de olhos 

  

jo sorvedouros € 
qual bai- 

  

  com ni 

  

nte e hicrática     

  

ari 
Pierre Louys, na Afrodit 

p; 
sas, sempre de carru 

a dos templos sagrados cantada por   

    ava-se pelas ruas centrais e populo- 

  

    gem, acompanhada por 
um cão de luxo — que a pesar de cão era   

  

ivejado por muitos homens, que de boa 

  

vontade tomariam o sen lugar aos pés de 
dona gentil. 

      

a de homenagens e cheia de galan- 

  

anclla, pois assim se c 

  

mava a sercia que prendia ao seu canto en- 

    

feitiçado o povo brasileiro, resolveu voltar a 
Lisboa, inolvidáveis recordações 
para cla. 

Foi em Lisboa que Luísa começou a tri- 

terra de    

  

lhar a senda espinhosa da arte, foi aqui que 
sua infân 

começou florindo a sua mocidade, 
ado como bailarina e voltou 

  

ou os melhores dias 

  

     
“Finha come 

  

actriz. 
Satanclla entonteceu Lisboa como entonte- 

ceu o Rio de Janciro. Cá, como lá, os poetas 
cantaram os seus olhos, que se abrem em seu 

GS TOSSs Os AI 
BO 

  

LHO) (DesexHos DE 

  

rosto como janelas rasgadas, onde se debru- 
     alma de artista e o seu gran   sa    am a 

coração de mulh 

    

Como artista do género musicado, T. 
Satancila 1 

    

o tem quem rivalise com cla na 
   graça e na clegância de atitudes. 

A Dailarina ajuda prodigiosamente a 
iz. O seu corpo esbelto 

    

que a gimnás- 

  

tica es 

  

ética empresta uma linha inconfund 

  

vel, valoriza qualquer toilette, por mais sim- 
ples e despretenciosa que seja. 

É pena que 
gimnásti 

nossas artistas nã    
nástica de atitudes —       

e não aprendam a esboçar alguns passos de 

  

ança, o que lhes daria mais graça ao andar 

  

e mais harmonia ao gesto. 
  Luísa é de origem itali mas com tanto 

  

amor se tem dedicado ao teatro português,   

nossa e bem nossa. 
igual 

interessam 

  

que hoje 

  

O seu coraçã seu talento, “Tódas 

  

as boas obras     
Na Semana dos Artistas foi cla quem mais 

lucros obteve, *     à sua parte, pelo set esf 

  

ço próprio ganhou sete contos. Foi cla que 
ceu a m 

como prémio à 

  

áquina de escrever que davam 
tista 

   
caixeira que mais ven-    

das fizesse. 
2 como não havia de ser cla?     

Quem pode resistir ao seu sorriso, que é 
todo um poema de bondade e graças? 

ESTEVAM AMARANTE 

itas. € 

  

    q homem de teatro às di 

o públi 
dizer que o conhece melhor, porque êle não 

  

  'o como a si próprio. Posso mesmo 

sabe como certeza quanto vale, que é muito 

   mai     do que êle podia supor, mesmo que 
  

  fôsse vaidoso — que o não é. 

  

E como conhece o público e sabe de todos 
os cordelinhos para o mexer, arranjou em 

or um admirador e um 

  

ada        especta 
E não se imagine que Esses cordelinhos de 

que fato são de mau gôsto e sem arte agita- 
dos, como muito se vê por af em qualquer 

  

Não, os corde! 

  

ramo artist 

  

o. inhos com que 
  Amarante prende o público são de oiro do 

mais fino quilate, o oiro do seu talento, um 
dos mais pre   iosos talentos histriônicos de 

      

So 

  

que os nossos palcos justamente se orgu- 
  lham, Em qualquer gi 

  

nero, Ele é grande e em 
todos os papeis põe uma marca diferente da 

de artista 
  

sua garra 
c 

    
     mo galã cómico, Amarante, que dança € 

BoTE 
mo 

canta com a elegância e a finura de um actor 

  

às, não encontra entre nós um rival 
digno de bater-se com êle, 

Mas as suas aptidões multiformes levam 

  

nona 

  

s, com 1 

  

1, papeis 

    

gómices, como o Ja de saudosa me- 

    

co ti alho com sua voz   » que 

  

e rouca recorda os bons tempos da 

  

sua pobre «t 

  

Depois, para ser completo, Amarante como 

  

empresário é um modêlo de honestidade e 
competência. 

Os seus   rtistas querem-lhe tanto, como 

  

êle os estima. O público sente-se bem no seu   

tentro, onde se respira uma atmosfera sau- 

    

vel de trabalho e disciplina 
pamhi 
fmço. 

A sua com- 
la-o, brilhantemente no seu es- 

    

Mravo gencral e valentes soldados, E a 
      n batalhas. Fo    que se gen 1 qu 

tesam Amarante ganhou as suas divis: 
in 
    

  

éreitos à admi   pôs o seu « 

  

ão do pá- 

  

blico. MERCKDES THASCO. 
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NL OR TENS ESREN O CCIRIENCES 

À COMPANHIA DE VOLUNTÁRIOS 
PORTUGUESES “CORONEL Neo OU Ta 

Portugal tem ainda em tódas as      

      
    

    

   

  

teiamente chines; 
mo permanente defesa o 

    

repr 

  

laterra, 
Norte e Jap 

  

Rm 

4, mas também pata cnaltecer Por 
ante que muito amam, respeitam e ho 

grande p 
muito. contrihr   



«Coronel Mesquita» tem o nome de um bravo 

  

Vicente 
Agosto 

  

macaense, o tenente de artilharia 
Nicolau de Mesquita. Em 

  

de 1Sqo, três dias depois do assassinato do 
   governador Ferreira do Amaral, 

Macau insustentável ante o bom- 
nto feito pelo forte 

artilharia das E 

    

    

chinês Passa. 
mtas do Cêreo 

    

Mesquita oferecen-se pe ir 

  

tomar. Acampanhado de alguns soldados,      
lentos s: 

  

expulsou e per 

  

dos chineses que o guarneciam e assim sal: 

  

vou Macau duma invasão iminente. Da 
Comunidade maca recebeu 

  

Mesquita 
    

  

uma espada de honra, cem 1910 foi o seu 
nome dado à Companhia de Voluntários Por- 
tugueses   Shangai. 

    A presente companhia € a últin 
rias outras que existiram desde a formação 

  

do Corpo de Voluntários em 1854, mas que 
por razões várias se desfizeram. A necessi 

  

dade duma fórça organizada que protegesse   

a comunidade 

  

portugues 

  

então sob 

  

a protecção das comunidades es- 

  

trang Ita de navios de 

  

iras, a uerra por 
     tugueses nas Águas chinesas, a demora em 

receber auxílios de Macau e por último o 
dever imposto à todos os portugueses resi 
dentes. de contribuir para a defesa geral, 
levaram um 

  

upo de anti 

  

s portugueses 

  

residentes à conceber cia” da presente 
Fernando J. de 

P. Remédios, Jcão Nolasco 

  

   

  

Entre eles e 
a, José M. 

He 

    

    enegildo Pereira, Filomeno 
quim Fausto das 

  

Chagas, cte., 
que com inteligência « conse- 

  

perseverai p 

    

a formação duma com- ão só com 

    

   

  

portuguesa, mas também a sua incor- 
unidade no Corpo de 

    

Voluntários de Shangai, em 26 de Fevereiro 
de 1996. 

Fevereiro de 1925 celebron a 
muito festivamente, 

  

Portuguesa, 

    

que separa as zonas a defender 
de Ma 

    

o sem vigessimo 
recida, com tôdas as honras, uma bandeira 

nacional bordada pelas senhoras portuguesas 
residentes em £ 

N 

inha e Jixército 

Amanhecer m 

anive    

  

iler 

    

ário, sendo-lhe ofe- 

  

Ao seu comandante, 

ILU STRAÇÃO 

  

foi oferecida também 

  

Diniz, 

  

ajor 
      a espada, sua própria compan 

  

em reconhecimento dos vinte anos de serv 

  

    
ucedeu-lhe no comando o capitão Fernan- 

do Leitão, espírito muito culto, enérgico e 
    activo, que 

Matias Ca 
, auxiliado pelos tenentes Manuel 

  

Leitão; pos é Sequeira, em quem 

    

as excelsas qualidades abundam também e 
pela compreensão clara de deveres e direitos 

tem dad Lo 

p de eficiência, 
       que ca 

panhia Porta 
a voluntário pos: 

  

mesa o má 

  

nismo desta natureza pode pos 
suir 

   

  

    

   

    

igueses, 
   companh ha e do    

tomou parte na 
* o Comodoro Ivens Ferraz 

  

revista pa 

  

as portuguesas cm Shangai, mais tar- 
exercte lhe vimos   de em paradas e 5 que 

  

executar e » especialmente pelo estreito 
convívio que fizemos com o seu comandante 
e adiciais, 

  

Para comprovar a sua cficiência divemos 
nes, de “1919 a 1921, ganhon o primeiro pré- 

   concursos de tiro entre as compa- 
nhias do Corpo, em 1920 à Taça Inglesa, em 

  

pois tem-se manti 

      

    

  

rimeiras classificadas, 
» que gosava dentro 

do “Corpo de Voluntários a Conpan 

  

ia. Por- 
tuguesa poderemos sintetizá-la dizendo que 

  

cada subordinado procura imitar o seu chefe 

  

pu o Comandante 
Mr. 

o homem mais eficiente dentro 

e que êste, segundo 
de todos os Volunt   os, coronel inglês 

  

Gomdon, era 
do Corpo de Voluntários de Shangai. 

  

Gaming, A. PR 
1º Tenente 

José R. 
2º Tenente Eng. Maq. 

nos Saxtos 
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CRÍTICA E CRITICOM 

MES ICATS 
Creio cu que toda ou quási tôda a se- 

  

guinte talagarça de considerações podia ser 

a de tôdas as arte     ; mas 

sendo o terreno musical aquele que melhor 

abso- 

  

conheço, prefiro não abdicar da m 

luta responsabilidade, referindo apenas 

à crítica musical e críticos seus represen- 
tantes. 

Em princípio, criticar é apontar defeitos e 
elucidar o tanto qualidades; é público, 

  

to fôr possível, sôbre o valor da obra, 

  

q 
ou do art 

  

a, — ou de ambos — que éle acaba 

  

de onvir; é aconselhar os 

  

érpretes de 
modo à que cresçam os seus meios de servir 

  

a arte; é despertar o gôsto pelas multiplas 
forn 

  

e cambiantes dá Beleza corporizada 

pelos sons; é trabalhar para ajudar a que 
vença e vingue m 

  

is um pouco de consola- 

dora Verdade! Nem sempre o gôsto do pá- 
blico e à verdadeira arte vão a par; e é 

justamente quando a missão da crítica, hon- 

rosamente aos pés da Revelação arenta 

  

PE 

    

mais intimamente dum sacerdócio ideal, — 

  

imutável na sua fé, procurando repartil 

  

mesmo que o consiga, vendo sempre ante si 

  

a escala 

  

fim de ensinamentos, novos, 

  

    aonde não é impossível estar armada alguma 
cilada, para castigo dum descuido ou duma 

   prosá 

Vê-se que êste princípio ao mesmo tempo 

  

que é vasto, € regido por rígidas leis, moral 

  

entros onde imperam    ências e dificuldades, embora seja la- 

   “ mentável, é cocrente que se escorregue a 

contemplações de v 

  

crítica 

    

dido desde a 

  

simples notícia até à procura 
do fim artístico e sua análi 

  

passando pelo 

  

escla 

  

recimento técnico, a biografia, e tôda a 

possível propaganda. 

36 

  

   

Fragmentadas as habilidades, principia-se, 

  

qui, pelo menos, —a dar o nome de crf- 

tico ao benévolo informador mundano, ao 

  

amador apaixonado (pela música) que apro- 

veita as entradas e paga com a consegiente 
echercheur de prosa fioriturada. O crítico 

petites bêtes», o crítico por excelência, na 

  

caricatural dos artistas de tôdas as 

  

acepç 
partes do mundo, e o puro pedagogo que se 
deleita no conhecimento livresco, também 

existem, mais a sua tão decantada e curiosa 

  

imunidade emotiva. E o farto caudal das 

  

dádivas da amabilidade a nascerem s 

  

mpiter- 

  

namente das próprias dívidas, ondula pelas 

salas e pelas publicações, farto, sinuoso, 
scintilante... 

Porém, se por tudo que aí fica se encontra 
grande ou pequena utilidade, — na peor das 

hipóteses uma inutilidade inofensiva, —falta 
mencionar uma classe de críticos, a única 

  

verdadeiramente nociva, e mais ainda des- 
   prestigiosa. São os críticos que se servem do 

  

lugar para fazer jôgo pessoal, política, no 

que o termo tem actualmente de desacredi- 

  

tado. Uma desforra de homem a homem, — 

de criatura a criatura, quero dizer, —a liqui- 

  

dação dum rancor, uma possível experiência 

de «chantages abrigadas atrás as obras de 
arte e as apreciações que se lhes pode f 

  

er 
    

  

desacreditam tristemente quem tem a estra- 

nha ousadia de assinar. Não ignoro que nos    

encontramos todos mais ou menos metidos 

numa engrenagem de interêsses, cujas con- 

  

segiiências alteram muita intenção nascida de 
pura fonte, mas há limites ; hoje, como cem 
ou mil anos atrás, existe honradez, consciên- 

cia, escrúpulo, e o insofismável valor da 

    

assinatura que se presa de representar a per- 
sonalidade. 

  

£: mais consolador constatar que a crítica 

E 

    
   

    

    

    

    

    
   
   

   

    

   

   

tem igualmente valores excepcionais a pras 
ticá-la, — não falando em portugueses cuja 

  

modestia tinha facilidade em contas, — 
apontando nomes que todos conhecem, co 

tudo: Vincent d'Indy, por exemplo, 
outros, o maior músico francês do princípio 

Nem um 
nem outro tinham marcada simpatia pel 
do nosso século, Claude Debus: 

  

crítico de profissão, mas ambos teem verdas | 

deiros artigos de crítica, apologistas ou satf- 
ricos, conforme o assunto. Antagonistas por 
temperamento e porque os seus próprios dis- 

cípulos e admiradores ergueram os seus sis- | 
temas» um ante o outro, nunca quebraram a. , 

nobreza de atitude e a recíproca estima. 
E fecho com parte da profissão de fé do 

mesmo Claude Debussy 

  

a respeito da crf 
tica, original, como tudo no grande homem, | 

  

mas indelévelmente marcada pela sofregui- 

dão de sinceridade, e com cujo princípio. 

  

concordamos em absoluto muito antes 

conhecer as opiniões de Debussy. 

tiplos que as fizeram nascer, e o que 

  

encerram de vida interior. A música € um 

totalidade de forças esparsas, e querem to 

ná-la numa mera canção especulativa!... 
«O entu: 

  

mo dum meio estraga-me um. 

artista, tal o meu medo de que êle venha à 
não ser mais 

  

do que a expressão dêsse meio. 
«ft preciso procurar a disciplina na liber-, 

dade, e não nas fórmulas duma filosofi 

não es    caduca ; cutar conselho algum, 
e nos conta a hi 

  

cepto do vento que pass; 

tória do mundo!» 

 



   
   

Ora uma de 
mir recebeu v 

bela manhã 
an de Ji 

cartas : uma era do imperador, que o m: 
dava estar às quatro horas nas “ulherias ; 
outra de Clementina, que êle tinha roubado 
ao principe de Metternich e todos tinham 
vontade de lhe roubar a êle, a qual lhe man 

ava dizer que o esperav 
contas dos 

primavera de 
   

  

  

  

s cinco horas; 

  

   
eram fornecedores 

nhora. Só de leite antefélico eram 
cinquenta e sete fr 

Foi ter com o imperador que estava à cs; 

  

  

nem mais nem menos 
mostrar à em 

havia de chegar no 
ôres da vida 

que er: 

    

  

e o conde fôsse 
a tuaregue que 

todos os esplend 

    

bai 

  

    

  

   o recato e delicadez: 
ar com gente de reli; 

Apesar do pasmo que tão ex- 
ordinária incumbência cansava ao hétman, 

     
metic   

  

mperador insistiu « declarou que lhe dava 
carta branca. O hétman contára-lhe 
tava muito aflito por ter de pa; 
tas de Clementi 
francos! 

que es 
ar a con- 

  

à, não menos de 4     

O imperador prometeu remediar esta diff 
culdade, e mandon 

para 
e mais se pre 

pôr à sua disposição 
100 :009. francos despesa    

  

as 
embaixada tuareg 

A hora aprazada fo 
Clementina, a qual, 
lhe deu a novidade de que iz 
simiro parece ter feito uma 
ber a notícia da paternidade ilegítima. Cl 

À como prova de que não estava des- 
u-lhe que É 

inte 
Desculpou-se o 

  

  o conde ter co     
om grandes aflições, 

    
    

    

  

  

   
ar « 

  

cla o dia se 
conde tão atrapalhada 

mente com a embaixada dos tuaregues, que 

a ama 
teve de à convidar para assistir ao jantar. 
Clementina aceitou lo; ite, e qual 

não foi o pasmo de Casimiro quando no dia 
seguinte, o Cheikh Othman, amenocal ou 

  

e não acreditou. Para a convencer 

     

    

pSLANTIN) 
PRROMANCA 

  

(Romance votado no concurso 
biicado nas nossas páginas por 

o Magazine Dortrand é pu 
aquela revista!    

  

Adzger, lhe foi 
h Ahmed, 
gava nem mais 

se Clementina 

dos sultão da Confederação 
dizer que seu irmão, o Ch 
nocal d 

nem menos do que de sabe 

  

me- 
    

cria ir com Ce 
sta ao saber do amante tal not! 

ou por fingir que a | 
». Mas o hétman foi 

as terras do Ch 

res que as do imperador Napoleão, que 
ter um trono como o da imperatriz Engé 

ja... E por fã ão pod 
pagar-lhe o leite antefélico. Ficou o assunto 
resolvido. À despedida Clementina teve 

que de ternura e disse a 
— Casimiro, fôste sempre meu amigo. Eu 

vou ser rainh 

ção jura-me. 
O Cheikh compreendeu: tiro 

do dedo e meteu-o no do conde 

di Casimiro, 

  

    prin 
muito 

izendo que     

isava 

     

    

, que Ele a sequer 

   
     conde 

  

     alguma vez te vires em 

  

um anel 

  

    E im se com ener-     
   vir cor Mostr tu 

   
êste anel. 

    

    

    

“Todos no Hoggar camaradas. 

Que surpresa foi para Casimiro o desastre 
de Sed! o dia 5 de Setembro tinha é! 
de pa 5.000 luíses, e não possuia nada, 

  

  absolutamente nada! Correu às Tulher     
      

    
   

  

Já não havia imperador. Mas a imperatriz 
era tão bia. Apenas lá estava Merimée, que 
dizia estarem perdidas tôdas a 

  

esperanças rs, com quem acabára d 
falar, no Pont-Royal continuava 

"Todos os ontros a 1 
nabalavel 

    

viam abam 

  

mado ; € 
o conde não se esquecêra de lhe dizer : 

Magestade — Vossa aberá conhecer os 
   

  

seus verdadeiros amigos. 
Voltou para casa e disse à mulher que não 

húvia outro recurso se 

  

      ão ir morrer nas bar- 
A condessa comoven-se  cafu-lhe 

  

as. 
nos. braços : 

— Perdôs ne Casimiro. Eu nunca soube 

  

apreciar-te. Perdôas-me? 
Casimiro respondeu 
— Perdôo. Eu também tive muita culpa. 

    

O conde safu, correu para um trem de 
praça e disse ao cocheiro 

Dou-te 
panhar o 

trinta e set 
Não conseguiu o hétman contar 

nada. Rebolaram a dormir nas almofada: 
aproxime da grande 

janela. O sol de ouro pálido, levantava-se 
por detrás das montanhas azuis. 

   
20 francos de ainda gorgeta, se 
ápido de Marselha das s     

  

mais 
       

  me  cambaleando, 

  

Caprr 

  

O XIV 

ORAS DE ESPERA 

noite que Santo-Avito gostava de 
Ta ex- 

pondo factos, um a um, pela ordem que se 
     a sua prodigiosa história. 
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hay antecipar 
nenhum episódio do drama de que eu já 
conhecia o tr h 

    

Não o levava a isso      
o desejo de sentia-o tão 
de tal 
vosismo extraordinár 
vi 

  

poup: 
dominava-o af 

  

ideia ! ner 
  o em que o mergulha- 

m aquelas recordações. 
Chegava o correio de França e as cartas 

estavam por abrir em cima da mesa. À luz 
do fotóforo, que Tuzia como um clarão lívido 
no meio do deserto negro, reconheciam-se as 
let 
Qu 

    

  
    

     

  

  s dos endereços. 
iso vencedor o de Santo-Avil 

quando, deitando para o lado tã 
tas, lhe pedi com voz arquejante 

— Continh 
Acedeu sem se 

       

  

   
fazer rogar 

Nada te poderia dar ideia da febre que 
m que o 

hétman de Jitomir me contou a sua ave 
que me vi na presença de Antinea. 

mais estranho é que a ideia de que estava 
ndenado à morte, não tinha nada que vêr 

com esta febre que, pelo contrário, provinha 
apenas da ansied 

al da m 
vinha. E a 

se apoderou de mim, desde o dia 

      

me 

    

        

ade com que eu esperava 
o chamamento 

a 
Creio que durante êsse 

um só instante 
ter 

o si nha. perda     
   não me m 

  

lemora lançava 
   esasperação doent 

astado tempo, não tive 
e lúcida reflexão. Não me lembro de    jo uma só vez: « 

  

nome, 
à tua perda 
Nem sequer pensava em disfarçar o desejo 

de viver o resto da aventura, com a desculpa 
de não querer 5 

quieto por o ver, tra por motivos 
bem diferentes do desejo de 

    

fugir 

  

sem Morange. Se 
  estava 

  vêlo são e 
salvo. 

De resto, bem sabia eu, que são e salvo 

  

estava 

  

es brancos do serv 
mente 

Os tuareg 
Antinea, 
unicativos ; as 

  

de eram certament 

  

ponco 

  

mulheres. 

  

falavam 

mais que êles, Sídia e Aguida 
    

   

am-me 
otestava 

o kuskus de bananas, Mas em se tratando de 
se saber ontras cc 

que êle gostava muito de rom 

    , abalavam logo amua- 
nit-Zerga O 
ulsão dizer 

  

Com 
Cansava-lhe r 

nO quer que fosse que tivesse 
Antínea. Bem eu que cl 

ada à sua senhora como um cão. 
» que eu The fi 

rhange, calava-se obstinad 

dos pelos corredores fój 
caso era outro. 
diante de m 

  

     

    

      

ava nela ou em Mo- 
mente. 

ne palhaços. sinis- 
  

Os brancos. pareciam.   

tros, e nenhum dos tr 
O hétman 

cada vez 

    s se prestava a cor 
Jitomir entr 

is ao alcoolismo. Pare 
perdido a última luz da razão no d 
n 
vez em quando pelos corredores, que se lhe 

      

  

versas, de gava-se 
me ter 
em que 

. Encontrava-o de 

     

e contára a sua mocidade 
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tinham tornado estreitos, cantando com voz 
pastosa uma quadra da Rainha Hortense: 

  

    

De ma filte Isabelle 
Sois Vépoux à Vinstant, 

    

Et toi le plus vaillant. 
la plus Car elle “est belle 

    

     
o no- 

jento home: que punha rótulos na sala 
de mármore vermelho, e o encontrasse, à 
minha vontade cra gritar-lhe 
fessor como é curioso êste ca 
Artavrivea, — Impr 
«do lambda nho à sua dispos 
tro não menos curioso: Kanmevtiv 

  

  

     

  

    
   

   

  

   

    

do épsi nú, Se Morhange aqui esti- 
vesse, êle lhe diria, com bela erudi 

êste respeito. Porém Morh: 
o de nós. Já ninguém o vê. 

A pessoa que se abri 
der que me devorava ci 
lha que fazia serviço de manicura. 
Nunca eu quiz que me 

unhas como naqueles dias de incerteza, A 
estas ho já lá vão seis anos — deve a 
preta ter morrido. Gostava imensamente de 
beber, e minea tinha alma de recus 
garrafas que The cu dava e que tomay; 

por deli 
pla, e fôra levada para África, ao contrário 

que nascem em África e 

   

    

    

   

      

into as 

   

  

  

      

  

    era. 

    

   de El-Hadj-Ahmed-ben 
-Guemâna, amenokal do Hoggar e cheikh da 
“Egrande tribu dos Kel-Rhela. Nasce no ano 
de 1241 da Hégi r; e fi 

a vontade porque a vontade das 
do Moggar € soberana. FE prima de 

si, e à uma palavra dela 
um rio de sangue rumi do Djerid ao Tuat e 
do Tehad ao Senegal. S com 

grandeza na terra dos rumis. Mas antes quer 
venham ter com cla 
heir-ben-Cheikh — disse cu — tur co- 

ado? 
e aqui muito bem, 

ar. Tê certo que é 
mussi e cla é 

emussi. Além disso Ele 

  

   
  

      

  

    

  

    

nhece-lo? F-lhe muito dedi 
— Ninguém o conhe 

      

   

  

  

   

  

   

  

dev 
ram o grande Zebir Platters. Por causa d 
Ikhennkhen, amenocal dos tuaregue 
ger, com receio das represálias dos france- 

em a êstes Cegheir- 
-ben-Cheikh. Repelido por todo o Sáara, Ce- 
glheir-ben Cheikh só encontron asilo junto de 

inca Ele o ha de esquecer porque 
lente e pratica a lei do Profeta. Tim agra- 

decimento, e êle a Antinca que tinha 
então vinte e estava virgem, três ofi- 

ocupa- 
ala de 

  

      

       

    

    

    

      Dogue be Ch 
bem sucedido? 

= Tem habilidade e conhece o Sáará como 
eu ao men quarto. No principio enganou-s 
« trouxe o velho Le Mes; 
Spardek. 
—E Antinea? 
= Deu-lhe tanta vontade de rir que nem 

os mandou matar. Cegheir-ben-Cheikhh ficou 

kh tem sido sempre 

  

     
e e o marabuto    

38, 

    

vexado de a ver rir assim, e nunca mais se 

ica mais se enganou ? 
ju tenho tratado 
tos ele tem trazido. Todos eram 

devo dizer-te que o mais 
bonito de todos é o teu camarada, que 

trouxeram ontro dia depois de ti. 
— Porque não den cla a liberdade ao pas- 

tor Spardek e ao sr. 1 
Parece que lhes achou utilidade, 

disso, quem aqui ent 
ão ser assim, os 

  

   as mãos e dos 

         
me 

  

    
   

   
    depress 

ala de mármore 
vam todos pelas armas. Mas 

só um dos que 
inca, deixam de pens 

cla con 

   

      

    

  

depende dêles e do prazer que lhe 
média dois ou Lrês meses. Mas já 

como 

  

     
sucedeu a um of 
losso, e um ano, como Douglas Zaine, um 
oficial inglês pequenino, de que todos gos- 
tavam. 

E de que morreu éle? 
Morreu de amor, como os outros, Mor- 

rem tôdos de amor quando vêem que o sen 
tempo acabou e que Cegheir-ben-Cheikh foi 
buscar ontros. Alguns morreram seren 
mente, com os olhos cheios de lágrimas. De 

aram de comer « dom 

     

      

   

     
    

    

     

rinha francesa endoidecen. 14 
cantar uma cantig: 
pereutia pel 
dano 

a noite a 
tristi que se re- 

ja montanha tod 
morder. E 

Muitos morreram narcotizados 
am de ver Antinca, fum: 

  

    
   

    

Quando 
, fumam até        

   = Tivemos muita pena, Foi o que m 
tempo viveu connosco é todos o estimá 

to de Antinea ha uma 
que tem em cima um 

bre conto um martelo de prata muito pe- 
sado. Quando Antínea sorrindo como sem- 
pr lou embora, ficou diante dela pá- 
lido e mudo. Antínea chamou para o te 
rem. Veio um targui branco, mas Kaine dei 
tou a mão ao martelo, « despedaçou o erá- 
nio do targui. Antínca continuou a sorrir. 

para o quarto dêl 
noite iludindo a vigilância dos guardas, 
tou pela janela e, caindo duma ne 
ximada de duzentos pés, morreu. 

Isamá-lo. Está no número 26 da 
irmore vermelho. Vai ver. 

velha esvaziou o copo para matar a 
o. 

Dois dias antes tin 
arranjar-lhe as unhas, Era aqui o quarto 
déle. Estava a escrever na parede, com o 
canivete, ao pé da janela, Ainda se conhece. 

     

  

     
    

  

     
   

  

   
      

  

   
    

  

         

  

eu vindo aqui 
     

  

“ate, that, on this July mid- Was it not 
, night... 

    

Em qualquer outra ocasião, aquele verso 
escrito pelo oficialzinho inglês na pedra da 
janela donde se precipiton, ter-me-ia como- 
vido. Mas eu estava a pensar noutra coisa 

- Ora dize-mg cá — perguntei o mais sere- 
namente que pude — quando Antínca tem 
algum de nós em seu poder, fecha-o ao pé 
dela? 

        

ia ada gre = boa 

      

    

    

   
   
   

   

     

    
   

     
     

    

    

   
     

   
     

    

    

    

      

      

   
   
   

   
      
    

    

   

    
    

    

   

    
   

— Não. Não tem mêdo que lhe fuja. É 
montanha é segura. Logo que Antínea to- 
que o timbre de prata, le virá para 0 pé. 
dela. . 

= Mas cu não tornei a ver o men compas 
nheiro! 

A velha sorriu com à 
=— É porque gosta ma 

  

entendido : 
s de ficar ao pé dela,     

    

   

Antínca não o obriga a ficar nem a sair, 
Dei um murro violento sobre a mesa : 
— embora melha maluca! 
   Despacha-t 

a apanhou à pressa 
abalow a fugir. 

  

    s do es 

  

- as peça 
tójo, « 

  

Was it not Fale, “that, on this July mido 
: night 

Obedes 
os corredor 
Spardek me 
porta da sa 

e entr 

à sugestão da preta. Percorrendo, 
depoi e enganar e de 

ensinar o caminho, cheguei à) 
de mármore vermelho, empr- 

    
de       

    
    

  

ura de crip 
ais sinistro, que não se encha | 

de claridade com o mérmurio da água cora 
Ea água da cascata que está no meio) 
correndo sempre soube-me bem. Len 

bro-me de um dia em que eu esta 
no meio de um crv 
que nos faz caminhar por y 

A nossos pés, corria um riacho, E eu en 
tretinha-me a obser na água 
transparente, os peixes, as crvas verdes, q) 
areia am mpre me atrafu o mistés 
rio da água... 

Aqui, nesta sala de trevas, sinto que a 
cascata € minha amiga. Foi cla que me não 
deixou sucumbir perante o testemunho de, 
tão mostruosas crimes. 
Douglas Zaine, nascid 
21 de Setembra de 186. 
a 16 de Julho de 1 
Nem chegava a ter 28 

na face mirrada 

há lugar, por m     

    

    

  

    
     

  

  

    

    
     

          

  anos! U 

  

    

  

oricalco. Uma bôca triste 
rapaz! — Edimburgo! Conheço Tdimburg 
sem nunca lá ter ido. Das muralhas do 
telo vêem-se de Pentland. «OM    

a da colina, um grupo de árve 
nho de fumo no meio delas. 

, onde eu o men irmão 
   

  

vemos com minh 
a sua vista lhe de 
Flora de Stevenson a An 
A partie gi 6 po CR 
ambém deixava em Edimburge 

o loura como a de Sa 

    

    
    
   

      

o para aque! 
. Morreu. E aqu 

7 de quem dlei 
ni tas pedras do Sáará, e que 

reu também. 

  

avras caem 

  

parece maior no 
estátuas pálid 

a então o amor de tanta morte 
picar? Há outras mulheres no ma 

ão lindas, ou mais, talvez do que 
. Bem sabes quão poucas vezes 

da sua beleza, 

  

st Ê 

  

    

(Continua), À



  

OS SEIS PALITOS 
(Problema) 

  Tomem-se ss 
mto 

    s palitos de mesa, proct 
1 comprimento ; 

s pelo meio, e com os 
do que sej 
cortam-se 
quatro i 
cure-se 
que hão de ser precisamente do mesmo ta- 
manho. “Tenha-se presente, que ne 

   os de igu   

  

ciros e as quatro metades, pro- 
maneira de formar três quadrados, 

    

hum dos 
deve 

lissemos, 
palitos s lobrar nem partir, excepto 
os dois que é 

TRANSFORMAÇÃO MARAVILHOSA 
(Solução) 

  

Estão indicados na maçã os cortes que há 
a fazer para a transformar na galinha 
da, que cla tem ao lado, 

           do. teletóne 

BOA DESCULPA o 

Um pequenito levava o 
jantar a sem pae, mas 
como pelo caminho lhe 

os bocados de 
am dentro do 

caldo, comen-os todos, Ao 

lassen     
carne que 

chegar ao pé do pae 
chorar, 

Que tens, meu filho? 
Acontecen-te alguma coi- 

  

meço 

  

Aconteceu, sim 

  
nhor — respondeu o pe 
queno. Vinha a correr, 
tropecei numas pedras, 
caiu-me a lata e só lhe 
pude aproveitar o caldo, 

    

N marqueza é uma 

  

mulher  encantad É 
pena ser côxa! 

E curioso! Nunca 
lhe tinha notado êsse de- 

À muito a miu-      feito e y jos marroq 
      

    

  

    

      

TRAÇÃO 

COS LO 
CATIVO DOS MOUROS 

  

  

  

  
O centro do labisinto aqui desenhado é a fortaleza em que os 

    
    

dono sen car du- riquíssimo, para obterem por êle um bom re 
minte-a época lá os nossos leitores se ao cativo cra possível escapar-se, e se, 

efectivamente lhe foi, por onde saiu êle? E vejam se encontram 
nm caminho para dali se sair, sem se passar por cima de nenhuma 

linha. 
Eu cá por mim Ka 

gosto de falar mal das Rem 
s pelas costas, por isso quando vir nal 

    

  

heide lhe dizer que é um im- 
beeil, um animal que nunca fez nada que 
prestasse na sua vida, um cavalheiro de 

  

stria que vive à custa de toda a gente 

  

nbado a porta do quei- Confessa ter are 
a lhe entrar em casé 

Eu lhe digo, sr. juiz, cu tinha-lhe pro- 
metido que lhe havia de partir as costelas 

e Ele desconfiava e fechava-se no quarto. 
tr d 

rinho à 

       

1 sido mais simples bater d   

  

porta; ele teria aberto sem des- 
cormfiança. 

Muito obrigado pelo conselho, sr. juiz ; 
hei de aproveitá-lo para a outra vez. 

E] 

  

Um filho de pais humildes subiu a g    
    

  

mas de qu psado repu- 

  

tação muito honesta, sendo por Ele indefe- 
rido em qualquer pretenção, escandalizon-se 

e para se vingar, pregunton-lhe quem 
pai, serenamen 

1: — Se 

  

    sen ao que Ele respor 

  

meu pai, por seu baixo na: 
    memto é mal conhecido, ainda mais diffeil 

acertar com o de V. Ex 

ER 

novas má 
ática 

o Mota 
fal 

para pararem 
O Paiva: — Ah, então minha mulher deve 

dos miodêlo 

— Quvi dizer que 
les teem uma mola auto 

  

     

  

ser ps 1    
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Um dos mais        
                    

   

         

    

    
        

  

     
       

   
       
    

  
   

esa, — faldas anda el 
ninar — diftcit sempre 

EE ngÕRO dunas cm 
aros mit...», de am 
Cupido», saldo em 19 

hor romance do autor; «Ninerias» 
novelas e contos; «Las pequenas cau- 

e há pouco ainda, «Las Iiternas Mironas», 
dialogada, desenvolvida em tórmo 

solteirona, alma que Acosta trata 
Revista: de his- em “ez de sarcasmo, como, 

Afonso de escrilores concebem essas 
ida encontram o seu quin 
rado de amor, Mas 

forte que há em José Maria de 
ressa, e muito, mais realce ah 

In Memoriant de António Sar. nossos olhos 'a sua aclivitade ci a 
testamento. contra-revo! nhecendo como poucos a terra portuguesa e o Sarmento, Com so 

u movimento intelectual, há 
História do. se dedica a torná-los conhecidos e 

ortante periód 
éle uma intelige 

  

  

      
    

   

  

     

  

        

  

    

        

     

           
    

    
   
      

      
     

a cante ne sas piidões fete número-progtania são firmados, prime 
do director da Fevista e também por Ro 

c nf 
       

    

     tória e de arte. 
Dornelas, Vol 

Vrerne (] Por 
norte e do adas. 192 p. 8.º--780% 

LaMos FERREIRA (ANTÓNIO JORGE TM 
Cortisto 1) 
dinha, O 

  

ão muilo 

  

principios de orier 
a está, pois, O cebõço di 

a na para” a colectividade Me E 
apsem tomo entre o de mais alto expoente, 

Continga a cer distribuida com resultaria 
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- Aulo-Gazo 
Gáránte am árrángue fácil 

“ Empregue sempre no seu carro 
e notará a facilidade com que 
o seu motor acelera e vence 

as mais íngremes subidas. 
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